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Caro Participante, 

O relatório que você está recebendo corresponde a um resumo do Relatório Anual de Informações 
(RAI2013), conforme previsto na Instrução Normativa 05 e Resolução CGPC 23/2006, tendo como foco o 
Plano de Benefícios Definido MoedaPrev administrado pela CIFRÃO. 

Todas as informações que constam neste relatório podem ser vistas também no RAI2013 que está disponível 
no Site da CIFRÃO (www.cifrao.com.br), de forma mais detalhada e completa. Cabe salientar que o RAI2013, 
contempla as informações de todos os Planos de Benefícios administrados pela CIFRÃO. 

A equipe da CIFRÃO está à sua disposição para tirar qualquer dúvida quanto as informações aqui prestadas 
ou qualquer esclarecimento que seja de seu interesse. Entre em contato conosco através do e-mail 
cifrao@cifrao.com.br ou pelo telefone (21) 3622-2299. 

Boa leitura !!! 

 

Introdução 

A CIFRÃO - FUNDAÇÃO DE PREVIDÊNCIA DA CASA DA MOEDA DO BRASIL, foi autorizada a funcionar 
por meio da Portaria MPAS nº 1931, de 11/12/1979 (DOU de 11/12/1979), sendo uma pessoa jurídica de 
direito privado, constituída sob a forma de fundação, sendo uma entidade de previdência complementar, 
multiplano, sem fins lucrativos, com autonomia patrimonial, administrativa e financeira, registrada na 
Superintendência Nacional de Previdência Complementar (PREVIC) sob o nº 00241. 

A Fundação tem como finalidade a administração de Planos de Benefícios de caráter Previdenciário, de 
modo a contribuir com o bem estar social dos colaboradores da Casa da Moeda do Brasil - CMB, sua 
Patrocinadora Instituidora e da CIFRÃO, mediante contribuições de seus Participantes e das respectivas 
Patrocinadoras. 

A Fundação é regida pela Lei Complementar nº 108 e 109, de 29 de maio de 2001, bem como pelas suas 
alterações e demais regulamentos posteriores e pelas normas e instruções emanadas pelo Ministério da 
Previdência Social (MPS) através do Conselho Nacional de Previdência Complementar (CNPC) e da 
PREVIC. 

Atualmente a CIFRÃO administra dois Planos de Benefícios:  

 Plano de Benefícios Definido CIFRÃO (PBDC) - registrado sob o CNPB 1979.0039-47, é um plano na 
modalidade de Benefício Definido. 

 Plano de Benefício MoedaPrev – plano na modalidade de contribuição variável, inscrito no CNPB sob o 
número 2010.0036-83. 

 

Os recursos que a Fundação dispõe para seu funcionamento são representados por contribuição de suas 
Patrocinadoras; de seus Participantes (Ativos e Assistidos) e pelos rendimentos resultantes das aplicações 
financeiras desses recursos, em conformidade com a Resolução do Conselho Monetário Nacional (CMN) n 
3792, de 24/09/2009 e alterações posteriores. 

 

 

 

http://www.cifrao.com.br/


Mensagem da Diretoria 

Prezados participantes e assistidos, é com a certeza de dever cumprido que levamos ao conhecimento de 

todos o relatório anual da Diretoria relativo ao exercício de 2013. Ao longo do úl timo ano trabalhamos duro no 

sentido de promover melhorias para nossa entidade. Contudo, ainda permanece a necessidade de se 

implementar um conjunto de iniciativas que nos permita caminhar rumo a um futuro mais seguro e perene, de 

modo que juntos, possamos proporcionar a sustentabilidade de nossa instituição. 

  

Neste último exercício dedicamos nossos esforços no equacionamento de questões operacionais que a muito 

impactavam na operacionalização da entidade e, por consequência, contribuíam negativamente para a 

obtenção de um adequado nível de atendimento e desempenho profissional.  

  

Enfrentamos hoje o desafio de encontrar uma solução definitiva para o equacionamento do déficit verificado 

no Plano de Benefícios PBDC, provocado basicamente por variáveis fora do controle da administração da 

CIFRÃO, tais como elevação da expectativa de vida, excessiva volatilidade no mercado financeiro, elevação 

do crescimento real de salários a patamares superiores a capacidade de geração de resultados do plano. 

 

Cabe lembrar que o Plano de Benefícios MOEDAPREV, está totalmente equilibrado, e não tem qualquer 

contaminação dos resultados deficitários do Plano PBDC, pois os planos de benefícios são totalmente 

segregados, ou seja, os recursos de um plano, não se misturam com os do outro.  

 

Neste sentido, agradecemos a compreensão e confiança depositada nes ta diretoria, reforçando o nosso 

compromisso de continuar lutando com a mesma obstinação e dedicação para preservação dos interesses 

dos nossos participantes, assistidos e patrocinadores. 

  

A DIRETORIA 

 
João Fernando Barbosa da Cunha 

Diretor Superintendente 
 

Ana Claudia Ferreira Gonçalves 
Diretora de Seguridade 

 
Ricardo Bittencourt Gutierres Valle 

Diretor Financeiro 
 
 
 
 

1. Situação Patrimonial 

1.1. Demonstração do Ativo Líquido 

A seguir apresentamos o Demonstrativo do Ativo Líquido, exercício findo em 31.12.2013, que representa o 
patrimônio existente para cobertura dos compromissos com os participantes e assistidos do Plano 
MoedaPrev, representados pelas Provisões Matemáticas. 

Valor em R$ mil 
DESCRIÇÃO  Exercício Exercício Variação (%) 
   2013 2012   



 1. Ativos   5.827  2.823   106,41  

 Recebível    67   1   6.600,00  
 Investimento  5.760  2.822  104,11  
      Fundos de Investimento  5.653  2.779  103,42  
      Empréstimos   107  43  148,84  
         
 2. Obrigações  9  2  350,00  

 Operacional  9  2  350,00  
         
 3. Fundos não Previdenciais  -    -      -    

         
 4. Resultado a Realizar  -    -     -  
         
 5. Ativo Líquido (1-2-3-4) (1) 5.818  2.821  106,24  
 Provisões Matemáticas  4.841  2.293  111,12  
 Fundos Previdenciais                                                                  (2) 977  528  85,04  
         
 
Comentários: 

(1) O Ativo Líquido apresentou uma variação positiva de 106,24% do exercício de 2012 para 2013. 
 
(2) Em 2013 o Fundo Previdencial cresceu 85,04%, apresentou R$ 977 mil, em 2012 apresentava R$ 528 
mil. 

 
1.2. Demonstração das Mutações do Ativo Líquido 

O quadro abaixo demonstra as mutações do ativo líquido no exercício findo em 31.12.2013, 
comparativamente ao exercício findo em 31.12.2012. 

 
 

DESCRIÇÃO  Exercício 
2013 

Exercício 
2012 

Variação (%) 

         

  A) Ativo Líquido - início do exercício  2.821  611  361,70  

  1. Adições  3.311  2.422  36,71  

(+) Contribuições  (2) 3.115  2.288  36,15  

(+) Resultado Positivo dos Investimentos - Gestão Previdencial  196  134  46,27  

          
  2. Destinações  (314) (212) 48,11  

(-)  Benefícios  (50) (12) 316,67  

(-)  Custeio Administrativo  (264) (200) 32,00  

         
  3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Líquido (1+2)  2.997  2.210  35,61  

(+/-)  Provisões Matemáticas (3) 2.548  1.826  39,54  

(+/-)  Fundos Previdenciais   449  384  16,93  

           
  4. Operações Transitórias  -    -     -  

          

  B) Ativo Líquido - final do exercício (A+3+4) (1) 5.818  2.821  106,24  

  C) Fundos não previdenciais  -    -    -    

           



 
Comentários: 

(1) O Ativo Líquido apresentou uma variação positiva de 106,24% do exercício de 2012 para 2013.  

(2) Os investimentos de 2013 apresentaram resultado superior ao de 2012.  

(3) O Fundo Previdencial teve um crescimento de 2013 superior de 2012 de 16,93%.  

 

2. Investimentos 

 

2.1. Recursos Garantidores 

O quadro abaixo apresenta um resumo dos Investimentos administrados pela CIFRÃO, de forma 
consolidada, ou seja todos os Planos de Benefícios e Plano de Gestão Administrativa (PGA) administrados 
pela CIFRÃO. 

Valores em R$ mil 
Descrição Total PBDC MOEDAPREV PGA 
Disponível                                   43                       43                   -                   -    
Fundos de Investimentos                        217.146             209.480            5.653          2.013  
Imóveis                           11.494               11.494                   -                   -    
Empréstimos                           11.634               11.527               107                 -    
Outros Realizáveis                                   79                       79                   -    
Total dos recursos garantidores                        240.396             232.623            5.760          2.013  
 

2.2. Composição dos Investimentos por Segmento de aplicação 

a) Consolidado (somatório de todos os Planos administrados pela CIFRÃO) 

Segmentos R$ Mil % 
Renda Fixa + Disponível 157.868 65,67% 
Renda Variável 40.065 16,67% 
Investimentos Estruturados 19.256 8,01% 
Imóveis 11.494 4,78% 
Operações com Participantes 11.634 4,84% 
Outros Realizáveis 79 0,03% 
Total 240.396 100,00% 
 

 
b) Investimentos por segmento de aplicação (Plano de Benefícios MoedaPrev) 

Segmentos R$ Mil % 

Renda Fixa 4.188 72,71% 

Renda Variável 1.078 18,71% 

Investimentos Estruturados 387 6,72% 

Operações com Participantes 107 1,86% 



Total 5.760 100,00% 

 

2.3. Recursos com Gestão Terceirizada 

A gestão terceirizada corresponde a 98% dos recursos administrados pela CIFRÃO, no Plano MoedaPrev, 
equivalente a R$ 5.653 mil. 

Esses recursos, se concentram nos segmentos de Renda Fixa, Renda Variável e Investimentos Estruturados, 
e tem a administração do BNY MELLON Adm. Ativos Ltda. 

 

2.4. Rentabilidade dos Investimentos por Segmento 

O quadro a seguir, apresenta a rentabilidade dos investimentos, apurada por segmento de aplicação e no 
total, obtida na gestão dos recursos do Plano de Benefícios MoedaPrev. 

 Rentabilidade bruta Benchmark 
Política de 

Investimentos 

Rentabilidade 
líquida 

Renda Fixa 7,50% 8,05% 7,50% 
Renda Variável -5,78% -3,13% -5,78% 
Investimentos Estruturados 7,08% 8,05% 7,08% 
Empréstimos 13,84% 12,95% 13,84% 
Total dos Investimentos 4,65% 10,85% 4,65% 
 
Benchmarks estabelecidos na Políticas de Investimentos, são os seguintes:  
 Para a Renda Fixa e Investimentos Estruturados a variação acumulada do CDI 
 Para Renda Variável a variação acumulada do IBrX 
 Para Empréstimos o equivalente a variação do INPC acrescido de juros de 7% ao ano 
 Para o total dos investimentos a Meta atuarial (TMA) equivalente a variação do INPC acrescido de juros 

de 5% ao ano. 
 

2.5. Enquadramento aos limites legais e da política de investimentos 

O quadro abaixo apresenta um resumo da alocação de recursos, nos segmentos previstos na Resolução 
CMN 3792/2006, e legislação correlata, comparativamente aos limites legais (estabelecidos nesse 
normativo), com relação aos limites aprovados pelo Conselho Deliberativo, através da Política de 
Investimentos do Plano de Benefícios PBDC, para o ano de 2013.  

Segmento 
% sobre o Total de 

recursos 
garantidores 

Política de 
Investimentos 

 
Limite Máximo 

Limite Legal 
Res. CMN 3792/09 

 
Limite Máximo 

Renda Fixa 72,71% 100,0% 100,0% 
Renda Variável 18,71% 40,0% 70,0% 
Investimentos Estruturados 6,72% 10,0% 20,0% 
Empréstimos 1,86% 15,0% 15,0% 
 

Os investimentos do Plano MoedaPrev estão dentro dos limites impostos na legislação vigente e na Política 
de Investimentos, inclusive quanto aos limites de diversificação, ou seja, não há qualquer desenquadramento 
verificado. 



 

2.6. Resumo da Política de Investimentos para 2014 

O quadro abaixo apresenta o resumo dos limites de alocação e o projetado para o ano de 2014, assim como 
a rentabilidade esperada, conforme Política de Investimentos, aprovada pelo Conselho Deliberativo da 
CIFRÃO. 

Segmentos Limite de alocação Projetado 
Renda Fixa 100% 77,41% 
Renda Variável 70% 17,44% 
Investimentos Estruturados 20% 4,18% 
Investimentos no Exterior 10% 0,00% 
Imóveis 8% 0,00% 
Empréstimos e Financiamentos 15% 0,97% 
 

Tendo como referência os cenários econômicos desenhados pela CIFRÃO, incluindo as perspectivas de 
inflação, taxa de juros e outras variáveis que afetam direta ou indiretamente os mercados financeiro e de 
capitais, simulamos uma alocação média, conforme quadro acima, que em se realizando todas as premissas 
colocadas, projetamos uma rentabilidade esperada, que em se realizando todas as premissas colocadas, 
projetamos uma rentabilidade esperada de 11,56% no ano de 2014.  

 

2.7. Custos com Administração de Recursos 

Nos quadros abaixo estão detalhadas as despesas com a administração dos investimentos, tanto da gestão 
interna como as despesas decorrentes da gestão terceirizada.  

Gestão terceirizada Valores em R$ mil no ano  
Taxa de Administração                         48  
Performance                            3  
Corretagens, Emolumentos e Registro BM&F                              2  
Outras 9 
Total                         62  
 

Gestão interna Valores em R$ mil no ano 
Pessoal e Encargos 27 
  - Dirigentes 10 
  - Pessoal Próprio 17 
Serviços de Terceiros 5 
Despesas Gerais 3 
Depreciação e Amortizações 1 
Total 36 
 

 

 

 



3. Parecer do Atuário 

Na qualidade de atuário responsável pela avaliação atuarial do Plano de Benefícios MoedaPrev, plano em 
manutenção administrado pela CIFRÃO – Fundação de Previdência da Casa da Moeda do Brasil, 
apresentamos nosso parecer sobre a situação atuarial do citado Plano em 31 de dezembro de 2013.  

Este documento é um Parecer Atuarial simplificado referente ao encerramento do exercício de 2013. 
Informações mais detalhadas acerca dos resultados da Avaliação Atuarial de encerramento do referido 
exercício estão disponibilizadas no Parecer Atuarial que integra as Demonstrações Atuariais (DA) 

De acordo com o Plano de Contas em vigor, certificamos que a composição das Provisões Matemáticas em 
31 de dezembro de 2013 (determinadas a partir da avaliação atuarial realizada, observando-se a legislação 
vigente e com base nas hipóteses e métodos atuariais aceitos) é a seguinte:  

Conta Nome R$ 

2.3.0.0.00.00.00 PATRIMÔNIO SOCIAL          5.818.073,04  

2.3.1.0.00.00.00 PATRIMÔNIO DE COBERTURA DO PLANO         4.840.796,42  

2.3.1.1.00.00.00 PROVISÕES MATEMÁTICAS         4.840.796,42 

2.3.1.1.01.00.00 BENEFÍCIOS CONCEDIDOS             49.488,75                        

2.3.1.1.01.01.00 Contribuição Definida              49.488,75                

2.3.1.1.01.01.01 Saldo de Conta dos Assistidos               49.488,75                                            

2.3.1.1.02.00.00 BENEFÍCIOS A CONCEDER         4.791.307,67 

2.3.1.1.02.01.00 Contribuição Definida         4.791.307,67 

2.3.1.1.02.01.01     Saldo de Contas - Parcela Patrocinador(es)/Instituidor(es)         2.241.806,39  

2.3.1.1.02.01.02     Saldo de Contas - Parcela Participantes         2.549.501,28 

2.3.1.1.02.02.00 Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Programado - 

2.3.1.1.02.02.01     Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados  - 

2.3.1.1.02.02.02     (-) Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinadores  - 

2.3.1.1.02.02.03     (-) Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  - 

2.3.1.1.02.03.00 Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não Programado - 

2.3.1.1.02.03.01     Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados  - 

2.3.1.1.02.03.02     (-) Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinadores  - 

2.3.1.1.02.03.03     (-) Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes  - 

2.3.1.1.03.00.00 (-) PROVISÕES MATEMÁTICAS A CONSTITUIR  - 

2.3.1.1.03.01.00     (-) Serviço Passado - 

2.3.1.1.03.01.01       (-) Patrocinador(es) - 

2.3.1.1.03.01.02       (-) Participantes - 

2.3.1.1.03.02.00    (-) Déficit Equacionado - 

2.3.1.1.03.02.01       (-) Patrocinador(es) - 

2.3.1.1.03.02.02       (-) Participantes - 

2.3.1.1.03.02.03       (-) Assistidos - 

2.3.1.1.03.03.00    (+/-) Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias  - 

2.3.1.1.03.03.01       (+/-) Patrocinador(es) - 

2.3.1.1.03.03.02       (+/-) Participantes - 

2.3.1.1.03.03.03       (+/-) Assistidos - 

2.3.1.2.00.00.00 EQUILÍBRIO TÉCNICO - 

2.3.1.2.01.00.00 RESULTADOS REALIZADOS - 

2.3.1.2.01.01.00     Superávit Técnico Acumulado - 



2.3.1.2.01.01.01       Reserva de Contingência - 

2.3.1.2.01.01.02       Reserva Especial para Revisão de Plano - 

2.3.1.2.01.02.00    (-) Déficit Técnico Acumulado - 

2.3.1.2.02.00.00 RESULTADOS A REALIZAR - 

2.3.2.0.00.00.00 FUNDOS            977.276,62 

2.3.2.1.00.00.00 FUNDOS PREVIDENCIAIS            976.680,71  

2.3.2.1.01.00.00   REVERSÃO DE SALDO POR EXIGÊNCIA REGULAMENTAR -  

2.3.2.1.02.00.00   REVISÃO DE PLANO - 

2.3.2.1.03.00.00   OUTROS - PREVISTO EM NOTA TÉCNICA ATUARIAL            976.680,71 

2.3.2.1.03.01.00         FUNDO RISCO             562.025,39 

2.3.2.1.03.02.00         FUNDO ATUARIAL            414.655,32 

2.3.2.2.00.00.00 FUNDOS ADMINISTRATIVOS -  

2.3.2.3.00.00.00 FUNDOS DOS INVESTIMENTOS                  595,91  

 

Os valores registrados acima foram dimensionados com base nos dados cadastrais dos participantes e 
assistidos posicionadas em 31/12/2013, encaminhados pela CIFRÃO a esta atuária que, após a realização 
de testes de consistência (críticas), considerou-os consistentes para fins desta avaliação atuarial. 

Os montantes das provisões matemáticas apresentados acima foram dimensionados com base no 
regulamento do Plano MoedaPREV vigente em 31 de dezembro de 2013 e nos valores dos Saldos de Contas 
informados pela CIFRÃO. 

O Equilíbrio Técnico do Plano foi determinado com base nas Provisões Matemáticas e nos valores do 
Patrimônio Social, dos Fundos Previdenciais e de Investimentos fornecidos pela CIFRÃO  posicionados em 
31/12/2013. 

Certificamos que o Plano MoedaPREV encontra-se equilibrado, dependendo do pagamento das 
contribuições previstas no Plano de Custeio para manter o equilíbrio.  

As principais hipóteses atuariais e econômicas utilizadas na apuração das Provisões Matemáticas desta 
avaliação atuarial foram:  

Taxa real anual de juros (1) 5% a.a. 

Projeção de crescimento real de salário  (2) 2% a.a. 

Fator de capacidade  Não se aplica 

Tábua de mortalidade geral  AT-2000  

Tábua de mortalidade de inválidos Winklevoss 

Tábua de entrada em invalidez Light Forte 

Outras hipóteses biométricas utilizadas (3) Composição Familiar 
(1) O indexador utilizado para fins de definição da hipótese de inflação para a meta atuarial é o INPC do IBGE;  

(2) A hipótese adotada de crescimento salarial foi definida pela Patrocinadora levando em consideração a sua 
expectativa futura de concessão de aumentos salariais reais de longo prazo.  

 (3)   Percentual de Participantes Ativos casados na data da aposentadoria: 100% e diferença de idade entre os 
cônjuges: 4 anos. 

 
 
 
 



PLANO DE CUSTEIO 

 
Apresentamos a seguir o Plano de Custeio que deverá vigorar para o exercício de 2014:  

 Contribuições dos Participantes Ativos 
 
Normal: 

 4,2% (quatro inteiros e dois décimos por cento) do Salário-de-Participação (SP) do 
Participante; 

 8,4% (oito inteiros e quatro décimos por cento) da parcela do Salário-de-Participação (SP) 
que exceder a 20 (vinte) vezes o Valor de Referencia do MoedaPREV (VRPM) vigente no 
mês; 

 2,1% (dois inteiros e um décimos por cento) da parcela do Salário-de-Participação (SP) que 
exceder a 40 (quarenta) vezes o (VRPM) vigente no mês. 

 
Os Participantes-Ativos Patrocinados, Autopatrocinados e Licenciados e os Participantes -
Assistidos por Auxílio-Doença poderão optar por limitar a soma das componentes referidas 
acima em percentual inteiro entre 8% (oito por cento) e 12% (doze por cento) de seu Salário-
de-Participação. 

Voluntária: Periodicidade mensal, de valor equivalente à aplicação, sobre o Salário-de-Participação, 
de percentual inteiro livremente escolhido pelo Participante. 
 
Esporádica: Correspondente a valor determinado e aportado pelo Participante em qualquer época, 
recolhido na forma determinada pela CIFRÃO, não podendo ser inferior a 1 (um) (VRPM).  

 
 Contribuições dos Assistidos: Não há. 
 
 Contribuições dos Patrocinadores: Igual à contribuição normal do Participante, limitada 

mensalmente a 7,5% da soma dos Salários-de-Participação (SP). 
 

 Custeio Administrativo: 
 

As Receitas para a cobertura das Despesas Administrativas do Plano MoedaPrev são fixadas no Plano 
de Custeio e transferidas para o Plano de Gestão Administrativa – PGA, constituindo-se em: 9% (nove 
por cento) das Contribuições Normais, 0,5% (cinco décimos por cento) das Contribuições Facultativas 
e das eventuais multas por atraso no recolhimento de contribuições. Ressalte-se que não há cobrança 
de administração sobre os recursos financeiros obtidos através das aplicações no mercado financeiro, 
ou seja, os rendimentos líquidos são integramente repassados aos participantes.   

 Distribuição da Contribuição Normal para o exercício de 2014 
 
- Parcela Básica fica mantida em 75%; 

- Parcela Risco fica mantida em 16%: sendo 52% destinados à composição    do Fundo de 
Risco e 48% para a Constituição do Fundo Atuarial;  

            - Parcela Administrat iva fica mantida em 9%. 

O plano de custeio apresentado neste Parecer passa a vigorar a partir de 1º de abril de 2014, permanecendo 
no período de janeiro/2014 a março/2014 o custeio do exercício anterior apurado na avaliação atuarial de 
dezembro de 2012. 

Rio de Janeiro, 24 de março de 2014 
Cláudia Ferreira Vieira Machado da Cunha Balula 
Atuária MIBA 741 



 

4. Manifestações, pareceres e fiscalizações 

Com relação ao Plano de Benefícios MoedaPrev, não constam quaisquer, manifestações, ressalvas ou 
pontos de fiscalização emitidas pelos órgãos de controle e fiscalização da Entidade ou pelos Auditores 
Independentes. 

 

 

-------------- x ------------- 


